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EXPECTATIV A S DO RELA CI ONA ME NTO DO  C AS AL :  HO MEM & M ULHER –  UM A 
ABORD A GEM SE GU N DO O PRINC ÍP IO  DE  RE AL ID A DE  -  I  

Acaso  andarão  do is  junto s ,  se  não  es t i ve re m de  ac ordo?  Amós  3:3 .  

Dua s A t i tu d es  D i f er e nt es  

As  m ul h er e s ,  sob r e tu do  n e st es  ú l t imo s ano s,  s en t em- se  par t ic u lar me n t e m ai s  
de s i l u di da s  e  f r us tr ad as  no  r e lac io nam e nto  con ju g a l .  Não  t êm m ui ta  a uto  e st ima em um 
confro nto  com o s  ma r i dos,  n em os  co ns i de ra m capaz e s  d e s at is faz ê - la s  a f et iva  e  
emo c io na lm en t e.  

Cau sa :Ex p ect at iva s  i r r ea i s  em r e lação  a  s e us  p a rce i ro s .  A  m u lh e r ,  ma i s  qu e o  
hom em,  es p er a  qu e o  pa rc ei ro  c um pra  to da  a  ex i gê n c ia  m at r imo n ia l .  

Os  m ar ido s,  ao  co nt rár io ,  ge ra lme n te  e s tão  s at i s f e i tos  com o  ca sam en to .  
Raram e nt e o  t era p e uta  d e ca sa i s  enco nt ra  m ar ido s  q u e s e  l am en te m d e s ua s  r e l açõe s  
co nj ug a i s .  

Cau sa :  Es tão  por  d ema i s  es tr e ss ado s  como tra ba l h o ;  p el a  com pe t iç ão  p rof is s io na l .  
De se jam a p e na s  p er ma ne cer  em ca sa ,  t ra n q ui los  ao  la do  da  mu l he r .  Ho j e  os  hom e ns  
te n dem  a  as s um ir  um a a t i t u d e pa ss iva  e m fac e  d o  casa me n to ,  m e nos ag r es s iva  q u e a  
at i tu d e f em i ni na .  Pr ef er e m,  po r  ex em p lo ,  fa n ta s ia r em o ut ra s  a  a ba ndo na r  a  pró pr ia .  

Q ua nto  ao  c asa me n to ,  o s  home n s s ão  m ui to  ma i s  s u p erf ic i a i s  qu e as  mu l he r es .  
Ta lv ez  s e j a  es sa  a  razão  d e su a  t ra n qu i l i da de  con ju g a l .  

A  ACE IT AÇ ÃO UM DO O UT RO 

1  –  Nós  s er e s  h um ano s  reco rd amos ma is  a s  o f en sa s  q ue a s  a l eg r i as ;  mai s  a s  
de s i l u sõe s  q ue  as  s at i s faç õ es.  

2  –  O  p r i nc íp io  d a  r ea l i d ad e s u ge re q ue o  com po rtam e nto  a gr e ss ivo  do  pa rce i ro  
re pr e se n ta  uma t e nt at iva  de au to  p rot eção ,  de d ef e sa .  Po rta n to ,  não  s e  d ev e  enc ara r  uma 
ofe nsa  como um co mpo rta me nto  e st u da do  com o  o bj et ivo  de  f er i r  o u mago ar .  

3  –  Jama is  de i xemo s d e en fat iza r  q ue o  casa me n t o  é ,  por  d ef i n ição ,  o  núc leo  do  
re s pe i to  às  d i f er e nça s  de  cará te r  e  de  p er so na l i da d e.  

MOTIVA ÇÕES  I NA DE QU AD A S  

 A  pr im ei ra  p e rg u nta  a  s e r  su sc i ta da  em r e lação  a  u m casam e nto  é  s e  e le  co n st i t u i  
um v í nc ulo  e sta b el ec i do  com b as e em q ua lq u er  n ece s s i da d e ou  s e  é  pr odu to  de  u ma  
esco l ha  de  v id a .  P er g un t e: Por  q u e m e c as e i?  Qu ai s  v ant ag e ns  t e nho  com o  ca s ame nto?  

1  –  A responsabi l idad e  é  semp re  pessoa l .  Cre r  q ue o  o u tro ,  co m s eu s  
co mpor tam e nto s,  a t i tu d es  e  pe n sam e nto s,  se ja  o  re spo n sáv el  p el a  f e l ic i da d e ou s e re n id ad e  
matr imo ni a l  é  u m mo do i ncor re to  d e en te n d er  a  v id a  conj u ga l .  As  n eu ros e s  pe s soa i s  não  
são  re so lv i da s  q ua n do  d e scar r eg ad as  so br e q u em s e ama,  so br e q u em pa rt ic ip a  de nos so  
cot i d ia no .  

2  –  Não cu lpar  o  out ro .  Em g era l ,  pouc a  a  po uco  conh ec emo s o  ou tro ,  b em  como 
su as  con tr ad içõe s,  s eu s  d ef e i tos ,  s ua s  im pe rf e içõ es .   

Gra da t i vam e nt e a  r ea l i da de  s u b st i t u i  a  id ea l i z ação  da  f i g ur a  do  parc e i ro  e  en tão  
pe rc eb emo s a  im pos s i b i l i da de  de  r ea l i za r  aq u i lo  q ue  son háv amos  faz e r ,  pe r ceb emo s q u e 
nos sa s  e xp ect at iva s  são  s i st em at icam e nt e i n sa t i s f e i tas ,  q u e o  o ut ro  p arec e te r  se  
t ra n sform ado em um a out ra  p es soa  e  qu e t udo  par ece de sa ba r . . . .  e  a  cu lp a ,  é  c laro ,  é  do  
par ce i ro .  

A  t e nta t iv a  e m cu l par  o  outro  é  na  v er da de qu e re r  t ra ns formá - lo  no  bod e  
ex p iató r io  d e s ua s  i na d e q uaçõ es  p e ssoa i s . (Co nt .  Au t .Ed so n B is po  Va l er ia no)  
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